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RESUMO

ABSTRACT

Propolis ethanolic extract (pee) for the control of brown eyes spot and coffee rust
The objective of this work was to evaluate the effect of foliar application of propolis ethanolic extract (PEE) on the

incidence and severity of brown eyes spot in coffee plant seedlings under field conditions as well as in coffee plant
rust also under field conditions. Thus, two experiments were carried out. The first experiment evaluated the effect of 11
PEE concentrations in 5 blocks on the incidence and severity of brown eyes spot in the cultivar ‘Catuaí vermelho’ IAC
– 99 coffee plant seedling leaves. The PEE used in this first experiment contained 16% of crude propolis and 84 %
alcohol. Seedlings were subjected to fortnight foliar applications of the solution (PEE + water). The second experiment
was conducted in a ‘Rubi’ 1192 coffee plantation in the coffee crop sector at UFLA. The experimental design was a 3 x
5 factorial. The first factor consisted of three PEEs containing different percentages of crude propolis  (2.52; 16 and
28%) and the second factor, five concentrations of PEEs diluted in water  (0; 1; 2; 3; 4%). Results of experiment 1
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Controle da cercosporiose e da ferrugem do cafeeiro com extrato
etanólico de própolis

O objetivo do trabalho foi avaliar efeito da aplicação foliar de extrato etanólico de própolis (EEP) sobre a incidência
e a severidade da cercosporiose em mudas de cafeeiro, e sobre a incidência e severidade da ferrugem em cafeeiros no
campo. Para isto foram realizados dois experimentos: no primeiro avaliou-se o efeito de 11 concentrações de EEP sobre
a incidência e severidade da cercosporiose em folhas de mudas de cafeeiro, cultivar ‘Catuaí vermelho’ IAC – 99. O EEP
utilizado tinha 16% de Própolis bruta e 84 % de álcool, e as mudas foram submetidas a aplicações foliares quinzenais da
calda (EEP e água). O segundo experimento foi conduzido numa lavoura do cultivar ‘Rubi 1192’ em produção, localizada
no setor de Cafeicultura da UFLA. Neste testaram-se três EEPs confeccionados com diferentes porcentagem de
própolis bruta (2,52; 16 e 28%) e cinco concentrações dos EEPs diluídas em água na calda de pulverização (0; 1; 2; 3;
4%). No experimento 1 pode-se concluir que: o EEP diminui a incidência e a severidade da cercosporiose em mudas,
sendo a menor área foliar lesionada verificada na concentração de 1,79 % de EEP com 16% própolis bruta na calda de
pulverização. No segundo experimento verificou-se que: os EEPs preparados com 16 e 28% de própolis bruta reduziram
a incidência de ferrugem e não diferiram entre si quanto a intensidade do efeito. Verificou-se uma redução linear na
incidência da ferrugem com o aumento das concentrações de EEP na calda de pulverização, que atingiu valor em torno
de 66% quando se empregou calda preparada com 4% de EEP. O EEP reduziu a incidência da cercosporiose, sendo o
preparado com 16% de própolis bruta diluído a 4% na calda de pulverização, o mais efetivo, resultando em 46% de
redução na incidência da doença.

Palavras-chave: Doenças, manejo alternativo, café.
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INTRODUÇÃO
A cercosporiose é uma das doenças foliares mais im-

portantes do cafeeiro, causando desfolha pela grande
produção de etileno no processo de necrose, bastando
uma lesão por folha para causar a sua queda (Matiello et
al., 2002). Vários fatores favorecem o progresso da doen-
ça, entre eles, a alta umidade relativa do ar, a temperatura
baixa e a insolação (Almeida, 1986). A doença ocorre em
mudas em viveiros, devido a substratos pobres em maté-
ria orgânica, com relações desequilibradas dos nutrientes
e solos com textura inadequada. Além desses fatores, o
déficit hídrico, os ventos frios, ou quaisquer condições
adversas após o plantio também podem auxiliar na infec-
ção das plantas em campo (Almeida, 1986).

Outra importante doença do cafeeiro, a ferrugem
alaranjada é considerada a principal doença do cafeeiro,
sendo seus danos, assim como os da cercosporiose, a
queda de folhas (perda de área fotossintética) e conse-
qüentes reduções no rendimento das lavouras. O custo
para controle da ferrugem pode representar até 20% das
despesas de custeio total, enquanto a perda na produção
determinada pela doença não controlada atinge até 30 %
(Matiello et al., 1985).

Para o controle das duas doenças, segundo Carvalho
et al. (2002), são recomendados alguns fungicidas, a base
de princípios ativos como Mancozeb, Chlorothalonil,
Tebuconazole, produtos de classificação toxicológica
medianamente ou altamente tóxica, havendo assim um
grande risco de contaminação dos seres humanos e do
ambiente. Dessa forma, apesar da alta eficiência dos
fungicidas sintéticos, os altos custos, o aumento da re-
sistência dos fitopatógenos e o impacto sobre o ambiente
causado pelos produtos químicos, têm levado os
fitopatologistas de todo o mundo a intensificarem as pes-
quisas na área de controle alternativo, visando desenvol-
ver processos mais naturais e menos comprometedores
de controle de doenças. Entre estes métodos alternativos
de controle estão a indução de resistência e o controle
biológico (Rodrigues et al., 2001).

Uma alternativa é a própolis, esta é uma substância
produzida pelas abelhas com a finalidade de impedir a
entrada de água e microorganismos na colméia, tendo essa
substância propriedades terapêuticas, antimicrobianas,
antiinflamatórias, cicatrizantes e anestésicas Ghisalberti
et al. (1977).  Desta forma a própolis pode ser um produto
com potencial para ser utilizado no controle de ferrugem e
cercosporiose do cafeeiro, não só por suas propriedades
químicas, mas também como um impedimento físico para a
penetração dos micélios dos fungos, devido a formação
de um filme protetor sobre as folhas do cafeeiro.

A própolis possui comprovadamente efeito antibacte-
riano e antifúngico. Testes in vitro, aplicando-se até 10 %
de uma geléia de própolis (petroleum jelly) contra a
dermatomicose bovina causada pelo fungo Trichophyton
verrucosum, demonstraram que doses entre 5 e 10 % de
própolis, foram eficientes para impedir qualquer cresci-
mento do fungo estudado (Lori, 1990).

Uma propriedade importante da própolis é que ela va-
ria de região para região, devido à sua origem botânica, já
tendo sido identificado no país mais de 350 tipos de
própolis diferentes (Koo, 1996). Assim deve-se conside-
rar em trabalhos com esta substância a origem desta, uma
vez que cada própolis poderá ter um uso mais específico,
seja medicinal, alimentar, e até antifúngico.

Diante do exposto anteriormente, os objetivos deste
trabalho foram: a) verificar o efeito e a melhor concentra-
ção de EEP, para aplicação via foliar no controle da
Cercosporiose, em mudas de cafeeiro b) Verificar o efeito
de três EEPs, com diferentes porcentagens de própolis
bruta, em quatro concentrações na calda de pulverização,
no controle da cercosporiose e da ferrugem em lavouras
produtivas de café.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento 1 foi conduzido do dia 01 de julho a 05

de setembro de 2002 em casa-de-vegetação climatizada,
no Departamento de Fitopatologia da Universidade Fede-
ral de Lavras, Minas Gerais.

showed that the PEE containing 6% of crude propolis reduces the incidence and severity of   brown eyes spot in
seedlings regardless of the used concentration, with the lowest injured foliar area foundint the concentration of 1.79 %
of PEE in the spray solution. The second experiment showed that the EEs prepared with 16 and 28% of crude propolis
reduced the incidence of rust and did not differ as to effect   intensity. A linear reduction in rust incidence was verified
with the increase in PEE concentrations in the spray solution and rust incidence reduction in the highest PEE concentration
in the spray solution (4%) was approximately 66%. The PEE reduced the incidence of brown eyes spot by 46 % with the
most effective PEE being prepared with 16% of crude propolis diluted at 4% in the spray solution.

Key words: Propolis, coffee rust, brown eyes spot, coffee.
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Foi realizado o monitoramento das temperaturas míni-
mas, médias e máximas e da umidade relativa do ar no
interior da estufa, no período experimental, com auxílio de
um termohigrografo (Figura 1).

Para realização do experimento 1 foram utilizadas mu-
das com três pares de folhas da cultivar ‘Catuaí Vermelho’
IAC-99 transplantadas para vasos de plástico com capa-
cidade volumétrica de 3 litros. Antes do transplantio os
vasos foram preenchidos com substrato “padrão”, cons-
tituído por 700 litros de subsolo, 300 litros de esterco de
curral (curtido e peneirado), 5 kg de superfosfato simples
e 0,5 kg de cloreto de potássio, e posteriormente a ele as
adubações seguiram as recomendações de (Guimarães et
al., 1999).

Foi utilizada no experimento a própolis de coloração
marrom escura, tipo “Brown”, em estado moldável, adqui-
rida na região de Lavras, MG.

Seu preparo foi realizado, após a retirada de impure-
zas, utilizando-se álcool 90%, sendo a proporção com base
em peso/peso de própolis bruta e álcool de 16:84% res-
pectivamente. Após a mistura dos componentes, o extra-
to ficou em “repouso” por um mês, sendo a seguir coado
em papel de filtro. Por fim foram preparadas em laborató-
rio as soluções finais, ou caldas para pulverização consti-
tuídas de EEP e água nas proporções (0; 0,05; 0,1; 0,2; 0,6;
1,0; 1,5; 2,0; 2,5; 3,0; e 5,0%) em v/v. Foi adicionado à
calda de pulverização espalhante adesivo (1mL/L) e as
pulverizações das caldas finais com as concentrações de
EEP foram aplicadas quinzenalmente com auxílio de um
pulverizador manual.

No início do experimento, foi realizada a inoculação
das mudas de cafeeiro, com suspensão de conídios de
Cercospora coffeicola, na concentração de 2,5 × 104

conídios/ mL, para aumentar a severidade e a incidência
da doença em todo o experimento. Os conídios foram ob-
tidos pela coleta de folhas infectadas, em cafezais próxi-
mos à Universidade Federal de Lavras. Após a coleta,

seguindo a metodologia proposta por Pozza (1999), as
folhas foram lavadas e submetidas à câmara úmida duran-
te 48 horas para esporulação do patógeno. Os conídios
foram retirados com auxílio de um pincel, e colocados em
água desmineralizada, formando assim uma suspensão,
quantificada em câmara de “Neubauer”. A suspensão de
conídios foi pulverizada sobre as mudas com pulveriza-
dor manual, e, em seguida, as mudas foram mantidas em
câmaras úmidas, obtidas pela cobertura das mudas com
sacos plásticos por 24 horas.

O delineamento experimental utilizado foi de blocos
casualizados, com cinco repetições, sendo a unidade ex-
perimental composta por quatro plantas. Como tratamen-
tos foram testadas 11 doses, de EEP (0; 0,05; 0,1; 0,2; 0,6;
1,0; 1,5; 2,0; 2,5; 3,0; e 5,0 %) na calda final de pulveriza-
ção. Assim caracterizou-se um contraste não ortogonal
das concentrações de EEP versus a testemunha.

A cercosporiose foi avaliada quinzenalmente. A inci-
dência foi avaliada pelo número de folhas lesionadas por
planta e porcentagem de folhas lesionadas por planta. A
severidade foi obtida quantificando-se o número de le-
sões por planta, e a porcentagem de área foliar lesionada,
medida ao final do experimento (% AFLF). Para avaliar a
(%AFLF), na última avaliação as folhas foram arrancadas
e as lesões de cada folha foram desenhadas em papel de
transparência, estes desenhos foram então escaneados
para um computador determinando-se, com o auxílio do
programa Image Tool ® (UTHSCA – EUA), a porcentagem
de área foliar lesionada.

O experimento 2 foi conduzido entre 02 de fevereiro e
22 de agosto de 2003 em lavoura adensada da cultivar
‘Rubi’ MG-1192, no seu quarto ano de produção localiza-
da no setor de cafeicultura do Departamento de Agricul-
tura da Universidade Federal de Lavras, Lavras, MG, em
solo classificado como Latossolo Vermelho Distroférrico
típico (Embrapa, 1999).

Os dados de temperatura, umidade relativa do ar, pre-
cipitação e insolação do período experimental são apre-
sentados na Figura 2.

O delineamento utilizado foi em blocos casualizados
(DBC) com quatro repetições, em esquema fatorial 3 × 5. O
primeiro fator foram três EEPs (própolis bruta + álcool),
confeccionados com diferentes quantidades de própolis
bruta no extrato, na proporção em peso/ peso (2,52; 16; e
28 %), e o segundo fator, as cinco concentrações dos
EEPs na calda final de pulverização (EEP + água), com
proporção em peso/ peso (0; 1; 2;  3; e 4 %). Cada parcela
foi constituída de três linhas de 12 plantas, totalizando 36,
com 10 centrais, consideradas como parcela útil, e as 26
ao redor, consideradas bordaduras.

Foram realizadas duas aplicações dos EEPs, a primeira
no dia 02 de fevereiro, antes de qualquer avaliação utili-
zando-se de pulverizador costal manual, e a segunda no

Figura 1. Temperaturas máximas, médias e mínimas (oC) e
umidade relativa do ar (%), no interior da casa de vegetação em
que mudas de cafeeiro inoculadas com Cercospara coffeicola
foram pulverizadas com concentrações de extrato etanólico de
própolis .
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dia 03 de março de 2003, utilizando-se pulverizador costal
motorizado. Para maior aderência e espalhamento do EEP
foram adicionados às diferentes caldas, 1 mL de espalhante
adesivo / 10 L de calda.

As avaliações foram realizadas mensalmente, do dia
10 de fevereiro até o dia 10 de agosto de 2003, quantifi-
cando-se a incidência e a severidade da ferrugem e
cercosporiose do cafeeiro. Para as avaliações foram reti-
rados o terceiro par de folhas do lado direito do amostra-
dor, de um ramo escolhido aleatoriamente no terço médio
das plantas. Foram coletadas 80 folhas por parcela sendo
10 por planta, avaliando-se o número de folhas lesionadas
(incidência) e o número de lesões / parcela (severidade).

Calcularam-se as áreas abaixo da curva de progresso
das doenças tanto para o número de folhas lesionadas
(AACP%FL), incidência, quanto para o número de lesões
por parcela (AACPNL), severidade, determinadas segun-
do metodologia proposta por (Campbell & Madden, 1990).
Foi realizada, ainda, a análise temporal das doenças.

RESULTADOS
Controle da cercosporiose em mudas de
cafeeiro

As folhas/planta lesionadas com cercosporiose redu-
ziram-se em 44,5% quando se compararam as médias dos
tratamentos com aplicação de EEP e a testemunha sem
aplicação de própolis. A testemunha apresentou 2 e os
tratamentos com própolis 1,11 folhas lesionadas/planta
respectivamente, não ocorrendo diferença entre as con-
centrações de EEP aplicadas (Figura 3a).

Para porcentagem de folhas lesionadas/planta, tam-
bém não ocorreu diferença entre as doses de EEP em-
pregadas. A eficiência média das doses do EEP, em re-
lação à testemunha durante todo o experimento, foi de
44,78%, sendo a incidência média na testemunha de
18,11 % e nos tratamentos com aplicação de EEP de 10
% (Figura 3b).

Em relação à testemunha, o número de lesões/planta
foi 29,86% inferior na média das doses de EEP. Houve 2,11
lesões/planta na testemunha (sem própolis) e 1,48 lesões/
planta na média dos tratamentos onde se aplicou própolis
(Figura 4a).

À medida que se aumentou a concentração de EEP na
calda final de pulverização, diminuiu a porcentagem de
área foliar lesionada (%AFL) até a concentração corres-

Figura 2. Temperaturas mínimas médias e máximas (oC) (a), precipitação (mm/mês), umidade relativa (%) e umidade relativa (%)
observadas durante o período experimental em que se testou o uso de doses de EPP no controle de cercosporiose e ferrugem do
cafeeiro (dados coletados na estação meteorológica da UFLA entre 22/02 e 22/08/2003).

(a) (b)

Figura 3. Número de folhas lesionadas/ planta (a) e porcentagem
de folhas lesionadas/ planta (b), pela cercosporiose em mudas de
cafeeiro Catuaí vermelho IAC – 99 pulverizadas e não tratadas
com EPP.

(a)

(b)
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pondente ao ponto de mínima infecção, na dose de 1,79%
de EEP em água, quando a área lesionada voltou a cres-
cer. Na concentração mais eficiente de EEP aplicada veri-
ficou-se 0,28% de área lesionada, e na testemunha 1,15%,
ou seja, houve redução em torno de 76% com a aplicação
do EEP na incidência da doença na concentração mais
eficiente (Figura 4b).

(b)

Figura 4. Número de lesões por folha (a) e área lesioada (%) (b),
pela cercosporiose em mudas de cafeeiro Catuaí Vermelho IAC –
99 submetidas a tratamentos com aplicação de EEP e testemunha
sem própolis.

(a)

Estudo do progresso da ferrugem do cafeeiro
em campo

Com relação à ferrugem, verificou-se que Os EEPs
com 16 e 28% de própolis bruta reduziram a incidência
da doença em todas as concentrações utilizadas e nas
plantas dos tratamentos pulverizados com EEP com
16% de própolis bruta a fase logarítmica  de crescimen-
to da doença começou em abril enquanto que o maior

Estudo do progresso da cercosporiose em campo
O período de maior incidência da cercosporiose, em

todos os tratamentos ocorreu entre os meses de maio a
julho no ano de 2003 (Figura 5). Com o aumento das por-
centagens de própolis bruta na confecção do EEP e das
concentrações de EEP na calda de pulverização, houve
redução na incidência da cercosporiose (Figura 6). As
maiores incidência e maior área abaixo da curva de pro-
gresso da doença para porcentagem de folhas lesionadas
por cercosporiose (AACPD%FL) ocorreu com a aplica-
ção do EEP com menor porcentagem de própolis bruta e
concentração de 0,01% de EEP na calda de pulverização.
Esse tratamento apresentou valores acima de 40% de fo-
lhas atacadas. As concentrações de 3 e 4% de EEP na
calda foram as que mais controlaram a doença, sendo este

controle de 46% em relação a concentração com 0,01%
de EEP e  as concentrações de 1 e 2% tiveram valores de
incidência intermediários entre a testemunha e das con-
centrações mais altas (Figura 5 e 6). O EEP com 28% de
própolis bruta, apesar de não ter diferido estatistica-
mente dos outros EEPs, foi o mais eficiente no controle
da cercosporiose (Figura 6).

Figura 5. Progresso do número de folhas lesionadas pela
cercosporiose em cafeeiros em produção, cultivar ‘Rubi’ em
função das concentrações de EEP, independentemente da
porcentagem de própolis bruta no extrato.

Figura 6. Área abaixo da curva de progresso da porcentagem de
folhas lesionadas por cercosporiose em folhas de cafeeiro ‘Rubi’
MG – 1192 em lavoura localizada em Lavras-MG , em função
das concentrações de EEP na calda de pulverização.
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pico da doença ocorreu na testemunha no mês de agos-
to (Figura 7b).

Com a aplicação de EEP com 28% de própolis bruta
verificou-se um atraso do progresso da doença nas con-
centrações de 3 e 4% de EEP na calda de pulverização. A
doença progrediu na concentração de 0,01% de EEP na
calda entre os meses de abril a maio e nas concentrações
3 e 4% de EEP na calda de pulverização, a doença progre-
diu de forma menos intensa nos meses de junho-julho.
(Figura 7c)

 Quanto ao controle da ferrugem, verificou-se que
apenas os EEPs confeccionados com 16 e 28% de
própolis bruta foram eficientes na redução da inci-
dência desta doença (Figura 7a, 7b e 7c). O EEP com

2,52% de própolis bruta não teve efeito sobre a inci-
dência da ferrugem em nenhuma das diluições utiliza-
das na calda de pulverização (Figura7a). Com a aplica-
ção dos EEPs com 16 e 28% de própolis bruta verifi-
cou-se uma redução linear de 646,42 e 1049,62 unida-
des de AACPDNFL, a cada 1 % de EEP adicionado à
calda de pulverização e nos dois extratos a eficiência
da própolis no controle da ferrugem foi em torno de
66% (Figura 8). A severidade da ferrugem não foi alte-
rada com as aplicações do EEP.

(b)

(a)

(c)

Figura 7. Progresso do número de folhas lesionadas por ferrugem
em cafeeiros do cultivar ‘Rubi’ em produção, em função das
concentrações de EEP. EPP preparado  com 2,52 % (a), 16 % (b)
e 28 % (c) de própolis bruta.

DISCUSSÃO
A explicação do efeito do EEP sobre a incidência e a

severidade da cercosporiose em mudas e a incidência da
ferrugem e da cercosporiose em lavouras cafeeiras adul-
tas pode ser dada por três hipóteses:

A primeira hipótese é que o acúmulo da cera da própolis
sobre as folhas teria formando uma camada protetora evi-
tando a penetração dos fungos, bem como, promovendo
a manutenção de um ambiente, mais favorável para as
folhas resistirem à infecção, efeito semelhante ao obser-
vado em frutas, com cobertura de cera para preservação
em pós-colheita (Davis & Hofmann, 1973). Essa camada,
pode ter tornado a superfície hidrofóbica, impedido a for-
mação do filme de água, importante para processos vitais
da patogênese como a germinação e a penetração, além
de permitir o acúmulo de substâncias antifúngicas na
cutícula (Pozza et al., 2004).

Pascholati & Leite (1985) citam vários exemplos de
patossistemas onde a espessura da cutícula teve efeito
sobre a penetração dos fungos. Portanto a cutícula mais
espessa com a camada de cera epicuticular mais desen-
volvida, pode explicar em grande parte a redução no nú-
mero de folhas lesionadas (incidência) pelas duas doen-
ças e no número de lesões por folha (severidade)
provocadas por Cercospora coffeicola, nas mudas trata-
das com EEP.

Figura 8. Área abaixo da curva para número de folhas lesionadas
por ferrugem do cafeeiro em lavoura em produção cultivar ‘Rubi’
submetida à aplicação de diferentes concentrações de EEP, e
diferentes porcentagens de própolis bruta no EEP
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A segunda hipótese seria a presença de algum nutri-
ente presente na própolis que aumentasse a resistência
das folhas, pois se conhece que a nutrição mineral con-
tribui de maneira significativa para reduzir a severidade
de doenças como a cercosporiose do cafeeiro (Pozza,
1999). Além disso, sabe-se também da importância e do
efeito de certos micronutrientes nos processos de resis-
tência de plantas a patógenos, relacionados com sua
participação em diversos pontos das rotas metabólicas
da síntese de fenóis e lignina (Grahan & Webb, 1991).
Segundo Marschner (1995), Alguns nutrientes, entre eles
o Fe, Zn e Cu podem atuar como co-fatores na síntese de
enzimas, inclusive aquelas ligadas à patogênese. Traba-
lhos futuros que identifiquem a presença destes nutri-
entes na composição da própolis podem fortalecer esta
hipótese.

A terceira hipótese, e a mais provável é a atuação da
própolis como um elicitor de resistência, propiciando re-
sistência às plantas, por promover incremento no meta-
bolismo de fenóis, e conseqüentemente aumentando a
resistência das plantas a cercosporiose. Assim o EEP
teria as mesmas propriedades de conhecidos elicitores
como o Bion® ou o BTH.  Para estes elicitores algumas
enzimas relacionadas ao metabolismo de fenóis estão
sempre em maior quantidade em plântulas tratadas com
BTH em relação às não tratadas, o que sugere uma pro-
vável participação de compostos fenólicos complexos,
como lignina, no processo de defesa de plantas
(Cavalcanti, 2000).

Alguns compostos e micronutrientes que podem fun-
cionar como co-fatores de várias enzimas envolvidas na
síntese de compostos fenólico ou terpenóides, compro-
vadamente importantes substâncias de defesa de plan-
tas (Aguilar & Resende, 2000). Assim os efeitos do EEP
podem ser comparados nas plantas aos efeitos verifica-
dos com o uso do silício. Com a presença do silício as
plantas aumentam a sua resistência a penetração de
patógenos, devido ao aumento do conteúdo de fenóis, a
atividade de quitinases, â-1,3-glucanases, peroxidases,
â-glicosidades, fenilamonia liase e polifenoloxidases
(Fawe et al., 1998; Rodrigues et al., 2001; Bélanger &
Menzies, 2003).

A incidência da cercosporiose verificada no campo
(experimento 2) está de acordo com a literatura, que
cita que esta doença ocorre em condições de campo no
período entre março e junho (Almeida, 1986). Para a
ferrugem, os períodos de aumento da incidência e pon-
tos de máxima incidência também estão de acordo a
literatura que relata máxima incidência da ferrugem nos
meses de julho a agosto e o aumento da doença, a par-
tir do início do mês de abril, no município de Lavras
(Talamini, 1999).

CONCLUSÕES
O EEP diminui a incidência e a severidade da

cercosporiose em mudas, sendo a menor área foliar
lesionada verificada na concentração de 1,79 % de EEP
com 16% própolis bruta na calda de pulverização.

Os EEPs preparados com 16 e 28% de própolis bruta
reduziram a incidência de ferrugem e não diferiram entre si
quanto a intensidade do efeito.

Verificou-se uma redução linear na incidência da fer-
rugem com o aumento das concentrações de EEP na calda
de pulverização, que atingiu valor em torno de 66% quan-
do se empregou calda preparada com 4% de EEP.

O EEP reduziu a incidência da cercosporiose, sendo o
preparado com 16% de própolis bruta diluído a 4% na
calda de pulverização, o mais efetivo, resultando em 46%
de redução na incidência da doença.
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